
Iniciação: a grande aventura do autoconhecimento
A missão das Escolas Iniciáticas, de geração em geração,

é fornecer aos seus estudantes as ferramentas e os méto-

dos que facilitem

uma interiorização

para o

autoconhecimento.

Cada instituição

apresenta um cami-

nho que se enqua-

dra numa determi-

nada Tradição.

Somos “mônadas”

vivendo uma expe-

riência física. Tudo

o que está ao nosso

redor pode servir de estímulo, mas todas as decisões

têm que ocorrer no âmago do indivíduo. As ações mais
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definitivas e corajosas são tomadas no silêncio interior. A

Terra é um planeta-escola e o oculto está nas coisas simples.

Um discípulo pode

passar sua existên-

cia inteira neste pla-

no físico estudando

temas espirituais,

lendo livros

esotéricos, mas isso

só proporcionará

um avanço na

intelectualidade. O

principal objetivo

(Que tem valor!) na

caminhada deve ser

sempre mudar a forma de pensar, a transmutação mental.

Só existe um verdadeiro progresso: a expansão da consciência.



A vitória final pode ser traduzida também como um domí-

nio sobre os desejos e o desprezo das ilusões.

Pitágoras (570-495 a.C.), um dos mestres doutrinários

da Fraternidade Rosa-Cruz do Brasil, em sua “Teosofia

Clássica” orientava que “o homem precisa viver perma-

nentemente num estado de autoanálise. Estar observando

tudo, a todo instante”. Os denominados “Versos Áureos”,

de autoria deste grande hierofante de Samos (cidade da

Grécia), são uma bússola para os que desejam avançar,

com firmeza, na “subida da montanha”. O Divino Mes-

tre Jesus de Nazareth iluminou em Marcos 26.41: “Orai

e Vigiai”! Helena

Petrovna Blavatsky

(1831-1891) em seus

ensinamentos repetia

em várias circuns-

tâncias que “a con-

quista do

autoconhecimento só

é alcançada gradual-

mente”.

No fim do século XVIII, ano em que ocorreu a primeira

revolução industrial, quando surgiram as máquinas a va-

por e a mecanização da produção têxtil, as relações no

mundo começaram a mudar com extrema rapidez. Em

menos de dois séculos surgiu o setor automobilístico e a

exploração do petróleo como fonte de energia. Depois do

primeiro uso do transistor, no século passado, o homem já

chegou ao espaço e a humanidade hoje está vivenciando

a denominada internet das coisas, a nanotecnologia e a

inteligência artificial. O planeta está conectado através

de redes sociais. Mas para o aspirante à espiritualidade,

neste período e nos anteriores, uma postura permanece

a mesma: nunca deixar de procurar ser “fiel ao amor”.

Não a paixão, mas a ESSÊNCIA INTERIOR (a lingua-

gem do Universo).

Bernardo de Claraval (1090-1153), mentor da “Or-

dem dos Templários”, destacava que “o amor é o gran-

de elemento transformador”. Os membros desta institui-

ção eram, antes de qualquer coisa, filósofos e, na verda-

de, os protetores do caminho para a “Jerusalém Celestial”;

ou ainda, os

guardiões de uma

tradição espiritual.

O Mestre Pico

della Mirandola

(1463-1494), um

humanista italiano,

membro da Acade-

mia Platônica, defi-

nia o homem “como

um microcosmo que se defronta com o macrocosmos e re-

produz harmoniosamente o material orgânico e o celeste”.

Os ROSA-CRUZES TEMPLÁRIOS DO BRASIL,

que são gnósticos, mentalistas e ocultistas, procuram

se conhecer a si mesmos para atingir a natureza de tudo.

Trabalham incansavelmente para aperfeiçoar o caráter.

São pesquisadores das VERDADES ARCANAS. O

homem encontra o amor de DEUS quando se reconecta

com sua essência!



Um sonho do Professor Júlio Guajará Rodrigues Ferreira

(1899-1944), muito antes de instituir a Fraternidade Rosa-

Cruz do Brasil, em 1930, era a criação de um organismo

que ajudasse os jovens numa formação intelectual, cola-

borando para um aperfeiçoamento do caráter, trazendo à

tona o amor de DEUS, o respeito, a disciplina, a lealdade,

a justiça, e o altruísmo, tudo de modo suave, mas energético.

Em outras palavras, uma instituição formadora de idealis-

tas e de novos

aprendizes

para a senda

espiritual.

Este “Príncipe

da ROSA-

CRUZ”, já

nos primeiros

anos da nova

o r d e m

in i c i á t i ca ,

implementou

variadas ações

para atingir este objetivo. Em 19 de setembro de 1945,

um ano após a sua passagem para outros planos, as se-

mentes deram frutos e foi criado pelo Venerável Grão-

Mestre José de Amorim (1912-1947) o “Departamen-

to da Juventude Templária”.

A materialização deste projeto do Mestre-Instituidor

As inesquecíveis décadas da Juventude Templária
começou com a elaboração dos “Estatutos Gerais” e a

formação dos quadros de “Aspirantes”, “Jovens

Templários” e “Pioneiros”. As primeiras reuniões, no en-

tanto, só foram realizadas em janeiro de 1946, aos do-

mingos, na residência do Irmão Panfili Guerino (1915-

1953), na Rua Conde Coelho, no bairro de Olaria, Zona

Norte do Rio de Janeiro.

A educação é o meio pelo qual o homem fica habilitado

e em condi-

ções de ser

útil a socie-

dade. É o

princípio que

serve para

estimular os

mais nobres

sentimentos.

Sobre os

ombros dos

jovens re-

pousa o futu-

ro de uma nação. Em setembro de 1952, foi incluída no

“Jornal do Templo” uma nova seção: A Página da

Juventude Templária.

Em setembro de 1953, os encontros se transferiram, em

definitivo, para o prédio recém-adquirido do Capítulo

de São Luiz, localizado na Rua Angélica Mota, nº 166,
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também no bairro de Olaria. No espaço da “JT” chegou

a funcionar um colégio de ensino fundamental e nas déca-

das de suas atividades foram realizados muitos cursos

extracurriculares, peças de teatro e variados eventos em

diversas áreas. Os que passaram pelo departamento e

hoje estão filiados à

Fraternidade Rosa-Cruz do

Brasil não se cansam de re-

petir que viveram momentos

inesquecíveis através de con-

fraternizações, festas, passei-

os, competições esportivas

e projetos que jamais deixa-

rão de ser lembrados.

Em 1956, houve um projeto

de se criar um jornal próprio

para o departamento, mas a

ideia só se materializou em

janeiro do ano seguinte, com

o título provisório de “O As-

pirante”. Após 10 edições,

foi criado pelo Serviço Es-

piritual de Propaganda

(SEP) um concurso para ins-

tituir um nome definitivo ao informativo oficial. Foram apre-

sentadas várias sugestões e, após uma votação, foi eleito

o título “O Elo”, que passou a circular em janeiro de 1958.

Ex-Jovens Templários e Irmãos Filiados que participaram

desta trajetória traduzem o período como “uma época

de ouro marcada por amizades verdadeiramente sinceras,

numa egrégora de muita luz e berço de muitos Iniciados”.

Uma instituição desta natureza sempre terá espaço, prin-

cipalmente nesta “Nova Era” que agora se inicia; um mo-

mento muito importante

para a humanidade. Precisa-

mos entender a necessida-

de da expansão da consci-

ência no chamado

“ P A R A D I G M A

HOLÍSTICO”. O objetivo

nesta conjuntura é comba-

ter o materialismo exacerba-

do, o consumismo insusten-

tável. É priorizar o SER em

relação ao TER. Os valores

de tolerância, da solidarie-

dade, do amor ao próximo

e da nossa ESSÊNCIA DI-

VINA precisam ser realça-

dos para a nova geração.

Atualmente, a Juventude

Templária está “adormecida” em sua jornada de vitóri-

as e desafios, mas, de acordo com uma comunhão de

pensamentos “VOLTARÁ COM FORÇA TOTAL”!


